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Economias !

Appella—se de novo pa-

ra os contribuintes: diz—se

que e necessario salvar a

nação das coudicções pre—

(lttt'ltts, em que vive. Mas=

os governantes nao que—

rem pensar sequer em eeo—

non'nas .

Desde que o actual mi—

nisterio subiu ao poder,

inaugurando uma. politíc:

l'rancrunente partidaria, lo-

go as despezas subiram

u'uma desbragada propor-j [)

não. De modo que as pre'

visões financeiras do gabi'

nete Dias

ram a perder de vista pe—

rante o louco esbanjamen—

to regenerador.

O novo orçamento ac—

uusa ainda um grande au'

gmento de despezas pa 'a o

futuro anno economico;

Deinonslra o o orçamento

apresentado lia dias.

la' sito estes os homens.

que vêem pedir ao paíz um

novo sacrificio, alem do

da contribuição industrial

com que ficam sobrecar

regados populações pobres

e que nenhuma protecçáo

devem aos governos!

 
*

0 paiz ja bastante os

magado pelas coulribui'

ções directas, indir-netas e

addicionaes, ainda encon

trava no seu patriotismo

força bastante para mais

sacrificios, mas era neces'

sai-io que se lhe demonsº

trasse do modo mais ca'

bal e completo que se não

podia salvar por outra ma“ ,

neira a nação de uma ban' |

tarl'ot: . '

Porém os governantes

demonstram precisamente

o contrario: elles compra-

sem-se em expôr pe *ante

«) paíz um quadro de es-

hanjamentos! pedem no—

vas anotorisações para con

cluir a sua obra.

O paiz vexado e oppri-

tnido ha de fornecer ao

1
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Ferreira tica—.

thesouro mais dinheiroque os seus carros 5 matricula no

ha de levar o mesmo ea

minho do outro: o paiz

ha de deixar cahir mais

umas gotas do seu suor

para satisfazer as harpias,

que nos sugam. Basta só

ameaçal o com as execu'

ções e com as bayonetas.

A estas razões convincen'

por demais nenhuma tei"

ra, nenhum contribuinte

existirá.

!

O argumento da força.

vale tudo; mas não deixa:

remos nós de

vo, que trabalha e que não

vive dos orçamentos.

Lavrado este protesto,

que o governo nem sequer

ouvira, fica—nos a. consei —

encia. de termos curnpri'

do com o nosso dever.

Que o governo. e os

seus apanígnados folguem

e riam em largas festan'

ças, que o povo apenas

murmurarz' as suas quei'

xas de tal forma que os

banquetes nem sequer se'

rão interrompidos por os

sas notas discordantes.

l

_*—

Llcencac (Parma: e lua—

trloula dos carros

Temos avisado os nossos

coutcrraneos de que é necessa-

rio cumprir as prescripcões exa

radas nos ultimos cditaes da

auctoridade administrativa quan',

to a uso de licenças de porte

d'armas e matrícula de carros.

Dos editaes e do nosso cou—

selho fizeram muito pouco caso,

tanto os nossos amigos como os

nossos adversarios.

Isto deu em resultado ter

sido já auctuado um filho do

nosso amigo sr. Manoel José da

Silva de Mattos por, no dizer da

p1rticiraçã) administrativa, usar

dºarma sem licença. Atraz dºes—|

sa outras sc seguirão se persis-

tirem em não querer tirar li—

cença.

A repulsa e insistencia em

não as pedir iuStificava se quan-

do auctoridades facciosas as ne-

gavam: agora porém parece-nos

que não haverá o menor mo—

tivo.

Com os carros ha de dar-sel

o mesmo.

 

Aos nossos amigos aqui dei- Tribunal e outro a este juizo

xamos novo aviso. Apresentam

praso do edital, porque do con-

trario podem sotfrcr qualquer

dissabor.

Somos francos em expender

a nossa opinião. apesar de mui—

tos dos taes politicos andarem

por aqui a especular com esta

questão attribuindo-a à camara,

quando": camara nada tem com

1550.

Porém entendemos que to—

dos são obrigados a cumprir

com as prescripçõcs da auctori-

dade administrativa quando Ic-

gaes. E a matricula dos carros

é legal.
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Com um gran—ie estendil de.

palavreado, quer a «Folha» rc-

sussitar uma questão morta—a

da veracidade das actas de Val-

lcga para o effcito politico —c

outra que apenas nasceu e so-

bre a qual se não deve emittir

opinião por estar sujeita á alça-

da dos tribunaes—a da crimina-

lidade dos desordeiros de Valle

ga e do processo contra a meza

progressista .

A primeira não vale a pena

discutir, porque foi a eleição

legal julgada valida pelo tribu'

nal de verificação de poderes,

dºonde não ha recurso algum e

o deputado progressista tomou

assento na camara.

Isto e' indiscutivel, apesar

dos nossos adversarios propala-

rem por ahi o contrario aos pa-

covios, que ainda se úztm em

disparates.

Mas o tribunal arremessar:—

do para a valll do esquecimen-

to o sr. Atalla, não prohibêu

que elle e osªseus .. amigos

chorassem sobre o desfazer da

illusão. E se o tribunal o não

prohibiu, tambem Deus o não

prohibe, pois disse—«quem ga—

nhasse que se rissc e quem per—

desse que chorasse.»

A outra questão tambem não

discutiremos porque estando um

processo alí'ecto ao. Supremo

de direito, aguardaremos a deci— culo tenha um homem que oll

Placido Augusto Veiga ?

l

l
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são para depois procedcrmos co—

Nós te

mos a certeza de que os desor-

deiros de Valleg-t hão de viriao

mo melhor entender.

tribunal do iury criminal res—

pondcrpelas suas façanhas, c

jury ha de tozmr as

Ou nós

então 0

contas aos criminosos.

descicmos de tudo.

A «Folha» em largo artigo

dá conta dos festejos, que pro-

jectavam fazer os aialistas pa—

ra quando recebessem a boa no-

va do seu deputado infeliz. A

narração agora feita é a copia

dos programmes que elles dis-

tribuimm largamente pelos seus

correligionarios.

O programma era pomposo,

e bem dilfcrente do nosso. Nem

admira. Elles procuravam ele—

mentos para que fossem sanc—

cionadas as arruaç-ts e os cri-

mes praticados na assembleia de

Vallcga: nós. confiados sempre

na justict da nossa causa, aguar-

davamos serenamente o julga—

mento do tribunal superior.

Os nossos festejos não po-

diam ser mais nem menos do

que o que foram—ordeiros, sem

provocação alguma, porque n*is

to fazemos consistir

maior gloria de partido disci-

plinado e sério.

Elles queriam cspalhafato,

porque é este o systhema que

sempre empregaram : querem

vivorio para que os caceteiros

esquecessem as responsabilida-

dcs em que tem incorrido.

São bem ditTereutes os fins

e processos dos dois grupos: é

bem distincta a ditfcreuça da

disciplina .

a BOSSA

Procuram os aralistas explo-

rar a sentimentalitltule indigena,

dizendo que o nosso deputado

não.é vareiro. Dºaccordo, é,

porém, um deputado inteligen-

te, illustrado e com um largo

nome de jurisconsulto.

quuanto que o deputado

infeliz deixou—se ticar anuose

anuos nas camaras. . . calado.

E* preciso que o nosso cir—W

Us srs. assignaiites teem o desconto de 25 p. e.

represente à verdadeira altura,

e que não se diga lá fóra que

os d'Ovar em illustração e in-

telligencia se parece cºm um de—

putado que nem appoiada diz.

Nós esperamos que o nosso

deputado ha de empregar todos

os esforços para corresponder a

confiança que nªelle deposita o

seu círculo.

Mas e' preciso 'que o nosso

circulo queira alguma cousa. O

deputado nada faz, quando nada

é preciso.

Esperem, pois, a primeira

occasião em que o seu concurSo

seja necessario e veremos se el-

le corresponderá às esperanças

do concelho e dos seus correli—

gionarios que tiveram de arcar

com bandidos para lhe entregar

o diploma.

Antes disso nada.
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necurso provido

Em recurso-d'appellaçà'o in-

terposta pelo nosso amigo sr.

Antonio José Lopes da sentença

proferida pelo muito digno juiz

de direito dªesta comarca obte-

ve o nosso amigo provimente,

Sendo absolvido da pena e cus-

tas.

O noswo amigo era accusado

de ter praticado olfeusas corpo—

racs em Francisco dªOliveira

Granizt, o Suecco; e em primei—

ra instancia fôra ainda accusado

de resistencia e ameaças à au-

ctoridade administrativa, repre«

sentada então pelo sr.—Des:alco

Coentro, que sem a menor ra—

7.50 e embuçadamente o prende-

ra. Porém d'esta ultima acmsa—

ção havia sido absolvido na pri—

meira instancia.

O processo, quanto às offen—

sas do Suecco, laborou na pri-

meira instancia em um equivo—

co, attribuindo'se ao não uns

ferimentos, que outrem havia

praticado. O equivoco ficou apo

ra desfeito e foi feita plena ius-

tigtt ao sr. Antonio José Lopes_

————*——_

Trabalho no mar

Durante a semana não houve

trabalho de pesca na costa do

Furadouro por causa de o mar

estar bravo.

Contudo os pescadores não

tem deixado de todos os dias

fazer caminho pela manhã para

a costa evpcrauçados em que

possam trabalhar.

_—-—+————
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Aªªªrºãª diª“ ”“Frªwªº "t't'ilto pzirn o Droit-sirnzzwn. sr—

aarôes

A mesa do comic-ímpio termº

do partido para Lisboa no do-

mingo passado, por “virtude do

lado da côite, pediu ao illustra

tio deputado por este circulo

vamº sr. dr. José Maria Bai"

hosa de Magalhães, que sollici-

tese do sr. ministro do reino &

audiencia em que Sua Magesta'

de deverá receber as represen—

tações dºOvar contra o regula'

mento da contribuição indus'

trial, mim de que a commissão

nãotivessc de se demorar mui“

tos dias-em Lisboa à espera da

audiencia. '

'O ex.mº sr. dr. Barbosa de |

Magalhães respondeu que trata

na do nssumpto, entendendo-se

com o—sr. mmi'srro do reino e

i) Gvarenso

m A»: .
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alimentação aos. pro.—“os. l'.) nzm lt ªint.— inquiridos não li“

nos dirigimos "ao digno doi:—y ';L'Fiáilit pito-a,

go.-lodo prornradnr régio por-

que .=. ex? tem ins-precionndo

com a maior anenção esse ser—

Vigo.

Camion—nos que no passado

'por. appareoeram bilhetes pn'

Piwiyçgn

 

Goisas !

ra () fornerimento em muito '“

i:i ' l.l' ii ti asra. _ ,

mor turne ." “ (l º ' Nem outro», nome se pôde

ções distrilnndas aos presos.

Ora este. apparc-oimvnlo tanto

pode prejnalirar o fornecedor

como O estado.

l Longe de nós snppor quo

srja o ex.!“º mltl'iiiiislt':ul.)t'

culpado on ('.onnivento em tal

assiimpto, no mesmo que haja ;

logo que, por El'rei fosse mai-' mà fé da parte d'algunm. Con'

cado o'dia "d'audiencia telegra-

pharía “ao presidente da mesa,

sr. João José Alves Cerqueira

para a coriimissão partir imme-

diatamerite para Lisboa.

O'sr. "Alves Cerqueira comº

municou em officio esta resposm

í presidencia da êamnra munici-

pal, afim de que o sr. vereador,

delegado da mesmo camara, &'

casse rhabilitado 'a partir para

Lisboa logo que viesse 'o aviso.

Esperamos que o nosso de'

tudo bom SBIá que insprccio'

no:—«galo escaldaalo d'agua

iria tem medo,—q te é para

não tli'LCl'tt'iOS—lt'eslelt'o que

faz um Cabin (ar. um conto, ten“

do verga e tempo.»

.________-.-________.

Fogo posto

Em 'Cnvalho de Vallrgn

putado auxrliara a commissao foi. hadinS, posto fogo ª uma

dos nossos conterraneos, dando

assim tim—formal desmentido ás

cnlumni'as'. que os aralistas prº“

palnm. E a commissão, 'tendo

quem tão—bem “e pode dirigir em

Lisboa. verá ap mar se as dif'

ticuldades. que por ventnra_pos'- .

sem surgir.

' .,

Comida aos presos

Chamamos a atten'çãn do

exíliº administrador deste con-
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Q làehccão-navios era um ho-

mrnii Chuin e alto., heiçns gros-

sos e bigode loiro. Era pelado

no andin'.

() Qnintanista—ê enthusiasta,

mas um enthusiasmo que se tor-

na, por vezes, exaltado. Porém

tom elle uma alma boa que, o faz

sempre um amigo leal e franco.

Em questões politicas e' nervoso

e atiradiçn, chegando qnasi sem-

pre a perder a cabeça. Fóra d'is—

so é um bouacheirão.

() Aitoá era o socio mais en-

thusiasta. E se não foram os la-

ços que o prendiam ans sampaio.-

nos, teria abraçado, havia muito,

as idéas republicanas.

Mario e Appio já nós os co-

nhecemos de sobra.

O padre Charamellos, era bai-

xote, fragil o adnentado; porém

iinnrio. Tinha olho de pega, rn-

bu de galo e pé de li-bre. A sua

cara não tinha sido talhada para

padre. porem o destino esi-

gin—o.

() Homem dos Sete Instru-

mentos era () typo de puro la'

grin, amoldando'se' facilmente a

lmoda de palha e outros ob'

— jeclos quo o<laram em quintal

i de um lavrador.

i Atlribuin'so logon fogo não

, a. afonso mas a m-rrnrnmos,qne

qnizerxtm prt-indicar assim ()

proprietario .

Em juizo apparecen este

processo efui leito exame dr

recto e inqneriu testemunhas o

sr. juiz de paz do Vallega.

Não sabemºs por emquantn

“M

 

”qualquer profissão Cabellns an'

nelados e lnzidios, labios delga-

dos e verve facil eram os sons

pr—ittcipaes caracteris'cos. Pinta'

Zia-se em abrir uma garrafa do

de Cara dourada.

Tendo tomado os socios os

seus lugares, o presidente tomou“

a palavra :

f Meus senimrcs]

«O lado de Buldruegas está—se

a tornar tão negro como a escu-

ridão que vae lã por fôra.

«E' um justo Castigo que vem

elle-gando “após tantos crimes e

“tantas faltas que esse animal co-

metteuv. A nossa propaganda tem

sido frnctlfe'ra, porque vamos on-

contrando echo em "todo o con'

celho.

«As pétalas de rosas, desfo-

lhadas por nós. no anno passado,

sobre as campus de José Fran'

cisco e de João da Gama foram

seguidas de muitas outras.

«Varias pessoas vieram lançar

essas outras pétalas, como lagri'

mas por quem ja não existo; e

essas pessoas pediam em seguida,

de ioeilios. justiça como, outrºora

os indivios o faziam sobre o tu-

mulo de Alfonso de Albuquerque,

quando os seus successores fa“

ziam como Beldruegas, toda a

casta de poucas vergonhas.

«E' preciso, meus amigos,

acabar quanto antes com essa

besta que, para ahi. grrmina &

que, de podre, já vai cheirando

mal.

«Peço-vos sempre que le'

nhaes coragem, paciencia e fui-'

ça de vontade permanente para

perseguir o animal, que jà. corre

iv.-ride adiante de nós. »

dar a essas lonêas epístolas com

que o sr. José Francisco massa

os leitores da «Folha» em VCS'

; puras de ser decidido qualquer

recurso na Relação do Porto.

Aquillo & uma... coisa. Em'

brogho de Citação de artigos

com commentarios recheados de

erudição barata, que qualquer

pó 'e Comprar a pczo em poei'

rentas livrarias.

Ora o sr. José Francisco e

dos mes que cita leis em ponto

agudo, attaca quem lhe parece

mas o peor é que não Compre“

hende as leis atadas e falta lhe

o saber para ter austeridade de

criticar.

Agora embrulhou se o ho-

cm no caso Manoel Joa-

quim Rodrigues—. Já era tambem

tempo de resfolgar, porque não

de

havia exercitado & bossa desde

que a Relação sustentou os des'

pachos proferidos m primeirª

instancia, contra os quaes 0 JO'

 

Umasérie de palmas. após

esta tirava o simples discurso,

'rosnon por todo o club.

Em seguida concedeu o pro-

'sidentn a palavra 3 Mario; como

çou ellc :

.As arvores estão arliialmen'

le reduzidas a estrue-lotos. 51 ex'

pressão mais simples; asa—im tam'

hein o está a iniluenuia de llvl'

drne'gas. As arvones rebentam na

prim avera," e a influencia de

Beldruegas Corro & esconder'se

nas trevas da nullida'ie, persa“

guida por muitos. . . odios que

ainda não deixaram de ser justos.

As victimas, lá em cima, estão

pedindo justiça. sim, muita justi-

ça; e, cá em baixº. estão-n'a t'aº

zf-"ndo, perseguindo o monstro, o

tyrauo, E, esse ryu-ano, .f-ªhzman'

to, està 'abroviando os dias no

meio de amlcçoes; e esses dias

parece serem poucos mais. Tudo

em volta de nos nstà sedento de

justiça. porque durante tantos

annos Esse animpl so deixou es'

catn'laltrsa t —

«Falla-ros em nome de meu

pau que porsignmns até a pro

pria morto phisiea' (porque mo-

ralmente iá elle morreu) esse

monstro que viveu sempre da

infamia.» -

Em seguida fallou o Pobre

Irmão, que disse :

Amigos sampaiauos

«Nºcetti noute as trevas são

grandes e as estrellas roluzem,

no firmamentº, -e_omo. carbuucu'

los. Negra romo aquellas trevas

está a consçiencia de Beldruegas

e vivos como essas estrellas de-

dilui. As , sé Franciscº barrou a bom bei"

l'íil'.

A voz de José Francisco e'

das mes que não chegam... a

Relação.

Agora vem mais correcto e

augmentado. Atira só no lim os

l
l

Seus commentarios tragicos do

* alto da sua eatliedra de sabio.

José Francisco proclama Ma—

noel Joaquim innocentei—tanto

como José Francisco em Valle'

ga.

Que se consolem um com o

outro pois já diziam 'os “romat'

mst-as -—sol.zlio est míseris socios

haber-e penates —a maior cor-iso“

lação & ter companheiros na

desgraça.

Manoel Joaquim innocente-l

Safa que é uma de seiSCen'tos.

Pois Manoel loaquim nem se—

de mag-ate de tambor a frente .! .

Elle bem o repetiu, mas

ninguem o acreditou e ninguem

o acreditará porque foram mui'

tissiinas as testemunhas de vis—

tª-

quer fui ao Sobral com o gran- |

1

E que Zelo era esse de rir .

W

vem ser os seus remorsos-. Sim,

remorsos. porque todo o homem

está sujeito & elles-. 'Só se ello

não fôr homem. . . e soja tã-i ani-

mal que se forte a 'e sa 'ei nato"

ral do homem criminoso Como

elle,

«Porém julgo que os sentiª

rã. E, para que esses remorsos

Svjsm mais vms o crueis (; pro"

ciso risrai'nios todos os vislnm'

bres que ello possa ter do posi'

ção social: e, por isso, gui-tra

sem troguas.n

a juizo com um processo dex

testemunhas falsas logo depois

de pronunciado e quando ia ag-

gravar do despacho de pronun—

cia para a Relação?

Após está falta Seguiram'sc

muitas outras que so rcofriam ao

completo aniquilamento do mons-

tro Beldrneg'is. Tractouªse de

politica até 'a uma hora “da ma“-

nhã. Dºaqni até as mz eil'cuttion'

so uma bacchanal cm quo todos'

os socios se mergulharam mais

ou menos nos vapores do Bacelo»;

porém não ultrapassaram os li'

inites da meia” refez-. E então

Começou por toda zi sala a cril'

znr'se a gíriaz—Salta de lá dois .

tragns do sagrado e um petisco '

de gira. |

- = Qunm tem por ahi ainda |

alguns arames para mandar virl

mais alguma jorra? |

-— Do lermos nada, estou ca' '

endo do todo E1 mna falta de ar

que me tmmbíca.

—— O' mou amigo, agua às

pomba: que estão as cabeças

quentes, dizia o Quintanista. E'l

Comer algum brilho. Qiem tom

vontade de ganda“? Sagrado rleÍ

cara doura,jbgo viste, linguiça, !

sumiu-se: de doze gargalos não

existe já nem um.

—- Não vem nada então ?=

dizia outro. |

— Piada, dizia o presidente,i

 

Se estava innocentc não lhe

seria melhor dcimr—se julgir,

provar no dia do julgamento zl

sua innoccncia e depois, em

acto continuo requerer contra

as testemunhas dºaccusaqío um

protesso falso, como nós fize-

mos no processo em que era

incensado o nosso energico e

sympatliico Correligionario sr.

José Luiz Veiga e outros ami-

gos um numero de dezasete ?

Mas do julgamento é que o

sr. M'UiºCl Joaquim se queria

escapulir. Porém não se esca—

pnlirii, ”tenha dªisso a certeza.

Mais hoje-, mais a'manhi, ha' de

ser julgado e nós então Vere-

mos quaes das testemunhas se— ,

=rão verdadeiras.

Qt

A Manoel Joaquim “convi-

nha-lhe dar testemunhas em pro-

cesso preparatorio onde não es-

tavam as outras testemunhas

que eram collocadas em oppo-

sição: não tinha qualquer advo-

gado e defender os direitos da

parte contraria.

Tudo lhe parecia Correr bem.

O plano foi bom, faltava-lhe pº"

têm a baSc para a execução.

Desde que o Manoel .im—

quim obtivesse o seu fim, que

era como prova do tribunal an-

nnl'lar & prova dos antes que o

nosso amigo sr. Custodio haviª

produzido no processo crime

estou sem dramas, porque senão

niandava'ros vir .jorm com for-

çª—

E ao passo que dizia isto,

metia os dois po'egares, um por

cada bolço do colete e romeça'

th'tis a l'al'nscar. E carmo ein-.um“

trava ni coião cncolhia flengma-

tienmento os nnmhrns para a Su“

Ciudado, romo quem diz:

——() (lua se lhe ha de fazetªT...

Chegavmse depois Rezina. &

bamboar Com as ralças n'ninns

pernas delgaddas, e dizia para o

companheiro:

= O" rapazes tora a retirar,

porque são horas; e eu ainda ta'

nho de. rhogar uma purga di bico

ao jfm'sterriula São horas, toca

a retirar.

Passaram das trr-z horas

quando & bacchanal findou, tem

do corrido sempre na melhor or'

dein.

Eram passados ainda ponens

dias dep iis d'essa celebre monte

da magna rnnnião dos sampaiai

nos. Mario e Appio passaram ri

primeira das pontes que ao em

contr-am para o Nascente do

lit-rcailo. iam da calça preta e

casaca do rabo de pega. A lua

começara já a renpparecer nas

sombras do inliuito, como um

enorme parenthesís :: Ícchar el“

gum enigma.

Os nossos dois amigos enca'

minhavam'se para o club do vaº

lºte de páns. Cnrramos atraz

d'eiles e nbsurvumns ptr delraz

das Cortinas & hypocrisia 'que

por lá vai. Vejamos.

Continua
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e'“ que é («tutor, e fazer revo—

gli“ o abandonaria,

como nuctui, o processo ultima-

ale—;) «cho,

    

 

   

lVin—ho nutritivo dec-grua Iii—“A EStªç—àçp :—

Uuiro "2:31.“-

mentc piiiisijwuio como fez o

Seu chefe Mali.] no processo dª

mas de Valley e rir se-in da

esperteza.

Na esperteza deu—lhe o tri—

bunal judicial um corte e écon'

tra esse corte que se revolta

mais uma vez José Francisco.

F. o homem, na embrulhada

d'artigos cimdos e que não com-

prehendc, fecha o capitulo com

o ;, unico do artigo 239 do (Io-

digo Penal.

Mas o homem não sobe ler,

se. soubesse havia de ver que

ease paragrapho unico esrà su-

 

au '
Annibal da silva Moreira de Vasconcellos, Ba-

elnrel formado em Direito pela Universidade

de Coimbra e Administrador do Concelho de

Ovar, por sua .llagestade l'ideliuimu lil—Rei,

que Deus Guarde, etc. . x

"i

'4 AÇO saber que o praso para a inseri ção de

todos os carr-m quer de passageiros quer (Ye mer—

cadorias, pertencentes a este concelho, fien. pro-

rognilo por mais vinte dias a contar do presente

data, findos os quaes os ccntrmontores d'este e

:linterior edital serão perseguidos nos termos do

ei.

,—

bordinado m artigo 239 que E para constar se passou o presente edital e

mh m retractacâo da [emmª outras de egunl theor que serão atªlixndos nos 10-

gnres do estylo.

Administração do Concelho d'Ovnr, 4 de No—

X'e'mbro de 1894.

nha.

Mas José Francisco já está

wlho e agora não aprende. Não
é que se lhe applique aquel- OAa'n'umstrador do Concelho

' ' - “ ' )3 «, v , ——

le ndagio -— «gato velho nao A0 PUBLICO PR(. | 5.550“ _

1“ l' _] & Manuel Maria C'unnrinhn

íPrenÍc '"?ºªª“ porque ºs me (niver com H.". dois Almigào Iracimm iuslrucção
, .. . . .. i , .. , | . . .

blªz—"ªcº ª bf—mªº, mesmo no pinhaes & “im“ ““ From pu primaria, pºiluºurz, h'nucez.

Igºr e c pera, que por uma me- , ' " " ' ' - iiwlcz ºf'U'W'l " ' '
«hum na rua do -Bíl]tlllC0 il'cs' '“ , º' º l'“ ª e Iªm" “'

tamosphosc apresenta quasi sem-

pre pretos.

pzirlc.

lieu-che alumnos internos,

semi—internos e externo.—*.

* V ÉJDA DE CAZ &—

la villa.

Quem pretend-er lullc com

_,- F. (i Cirmlhn.

 

  

 

' Vende se uma. boa com

ANWUNCIDS “terrea com quintal, que

. 1 foi do Alt-cão, sitn da rua

, “_,, & __, ' do Seixal.

Quem & pretender—rom-

EDlTâL

1.' publicação

res, Ovar.

          
O Doutor Antonio Joaquim (l'Oliveírn Valente, Pre-

sidente da eommissão do recrutamento militar-(lo

concelho do Ovaiz

' 14 n , _ ._ _ LISBOA
E Ai,/0 saber que & Cominrssxo da. minha presulen

em em sesomo public:]. do hoje, 10 do corren'e, proce-

(leu & subchvxsão do contingente militar rio eo rente

:inno pelo? dilforenles freguezins do concelho, cujo re

soltado foi o segiunte :

 

 

F . Contingente Exercito activo Segunda
rcguezms guardas mu- Total

da armada .nicipacs c âscal reserva

Orar 2 27 13 liº

Esmoriz ' i | & 13

(101 tcgnça 7 2 9

Maccda & 3 1 E

Arada ' 5 2 ª 7

S. Vicente & 2 6

”Vullcga lá 7 21

 

M—

E para constar mandei passar o presente e ou—

tros «de egual theor para serem aftixados competente

“rente.

_ . Ovar e-secretaria da Com missão do recrutamento

militar, 10 de Novembro de 1894. Eu, Francisco Fer“

reu-u dªAi-“ziuJo, secretario o subscrevi.

 
Antonio Jaapu'm .-z"01ir:im lillente.

l nl'i"|!1l-"'i.l. .a

p 'nr dirijo-se & Roza Tor-

Guiiiard,

pt'i') ;:Ul'l'l'ti _ " .? . '.;_v.<_ .A

ªnual:: puniu-..; [lc Partir-Lo, .: ..

immune; lªgllísulw); I'C'ª pm.-“1

igi'l'ãi do impar.: di Brazil. E'

muito util u.! c—uimlesxzvoçn ile

' “"I“ a-s floonçua'; ;iug iii-:.ti ('.-'n—

sulcruclmunie a: ("mreis aos iu-

dividusie debilitada. e "Xv'l'tt'fâ n

appclitn diª. um. lll ido extraordi-

narthn cnh-'e (“Wie lÍllilO. l'e -

presenta um hour bife. Acim-se

à. venia nas primipues phi “1.1

cms.

Mais de com medicos nlleslnu

a supzriorul:i-l-_- «l":-stc Vinho piru

Jillllbolelª :] l'alui (lu fingia.

" e; “ou "1va

JAMES

Uuíro legilllheni'“ riu-el »ri—ºislo

lpcht (Zou—'elho de Srm h- Puiiliez

«lu Portogal, PI]—“flial lo “ apurar,-"i-

do “'N hwsniMM, (Ini.! fl'usu)

está Ill'ilã'npªllh'lll') dn um im-

pri'ªxsn com as olisnrvnçfms dos

prinv'ipnns molhos de Ushon. rc.

conlmculas pvlos consolªs :.lo Bra'

zil. Íkpmito urls priucipans phar-

manias.

 

FARINHA Pl—IlT'ml'. ICP..

lllíGlN'Nt nx mumu n

Pªlwuo

g: U It'." «fa :iii'

mento msnim-lw . ex» flww- t—n'

luma runnnsliluiwvz. (“Sli l.:iNi '.

Ea unica lvgahnrnl» ;:ucffu'i—-

lpririleginlri ("o p ln

de não qunsi wªrn! ªri

"U$-. ªppliljulª*0 4' lll . C

“nhPleln provviªo ('lll ..... .

bfls. idosas, nas .pp- ".| « g

peito, em annralvscaiuvs de.-1.11 - ' :

quer doellçªls (um v'riauças, anciu ' «.

ªªr::uxz'uzzzzzzzzztà
'os, e em geral nos debilitados.

qualquer que sch : «'uma

A. CASA

  

Hillaud e

Jornal illustrado de Modas pon

Senhoras publicando osm:=.ã;z=.e1r—íez

;: Élnmzms noruega,

': mestrados com mais &

' ?:“) gravurªs reinam:
    

1
tendo ªr,—.:.?“IS da kilº—me

ware. eenmras, mar;).
 

“mca. vcamnrios pam

crianças, eur-rasa. rmxpa

li.-arca e restiiarioa para

p'ra-uª, e meninos, atual-

" ªjustes &» mobí—

(le ousa, etc.

;»;o &“?th

" - Í...:r Mushroom

oamntiza ponto «1.» zum . .-.-nri1vtua.eoetur|

“ronda,, muito.—1 eu : sobre renda. mas»

“ia ou !*.lo. renilu irhn-lezu. bordado em 61,6,

ªvos— tudo o trnlmlho de tnpeçarin, tricot.

het, i'rivolité, gripure, nto uiado.rendl

bilro — llõrcs de papa , prumo, penne.

hdmeme niií ohms da fªntasia que serio

hugo relatar.
.

' O texto 'no lima doa junto clara 0 min.-

n-sanmb aero . ex “&'8 todo. essa

desenhos, animado e mono de exemtlr N

Obina-toa .e rs—yruwtam.

13 [» hn» gruaíea "'/“(limªº além &

nomen—sas money"? "14.1. i reinos e nlplmbm

mmplo-ªus pm.—i ln mim ºu) Hii-Vl.) ou a ponto

do man-n. "Biªllinold'ls pets wii-is, em Lºllllhnh

Natural. mim-lª?:vtv-s. um? "do ns namsudndoa

mm m-itlvn rcnluri'h-s indicando «l.—n'amanu

zdíu migª,-:= .has iuri-w de que se cx-mpôo .

modulo » mais de 400 de:;enlmn de. bordado

branco. mntif, omitiu-ln, ric. ('um me notAr—m

que («mas [.llzna r-ompnrmlxs és (_o qualquer

outro jonmi euu-lhes muito superior“, pon

que em igual 8l!lé€'ffi('|€_ã1líllllcm iru ou

quatro vezez mais mat-ªna.

36 figurinos de umd-is, coloridos primeirº

.nlllºlli'o a agmrulln ªmt

nrtistnailn lllNii-(l'clll nr-

milf" iguªl no do jornal.

Para prova». da supo

rioridmle incontestaml

d'essa piiblE—':u;s'in & veri-

lcação do que realmente

na leu- 24 numeros e 12

folhas «le moldes con-

tém muinr quantidade

dommlelol do ueonLro

alquer jorn do me-

8, enviar-nella gratui-

  

hmen'ue- numeros e-

aimen - «n º pª '

por esnrr

Assim: "poª ªll tºdª-l

|| livraria, e na do -' ' —

ERNESTO CHARDBON—Porm.

Principio no dia 1.., de qualquer ªe:,

” mçonmoomoi

'ª

;

I

.|

 

of M..-» Cotonou-o..
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.Se—ein ao sr ni llNlRElã—Sll ,. .
PROXIMO AO CAI-“E' DO JULIO

'l » -- RPFTP

ARTEGGS PARA BANHG

Fatos de explemlidn balela crepe para senhora, homem e crianca

A PlilNClPlAR EM 13800 REIS!

Fatos de molho “em todos os lamanllos, (_:amisolas riscados "o que! ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico
e - v . '

.
e

nacional sao vendidos a face da tabeªla da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos ostnmanhos. Toucas d'oleado de senhora

%Atlençâo—Manda-ee executa em duas horss qualquer encommendn que a esta caso seja teita, a preços sem

“_Pºl'lllãlº'lº'ª- , O Proprietario==Joaqnim Manoel Amador.

nvrroueszeeuzn & (Jf—«LISBOA Léº Tªxi, ,

_
os mvsrriíos os nuno , fl 1

US FILHOS lll MILLIUNARIA BAIAIA
Versão portugrwza do Padre

Nºva DPOdUCCãO Frªumo Cºl—"ºiª ')"W'ºªª'rºlrºº Manoel da Cunha e Silva vendo no seu Kios—

DE

  

 

com uma drill-autoria do anetor :]

SuaMngosimle_a rainha D. Ame' que da Estação & excellento batata da Bena &
lia, com auctorlsação do sr. um

E M ILE B ICH E B "BG deal D. Americo, bispo do Porto. 300 reis & arroba. E quem comprar de 50 arro-

e que mereceu um breve de bas ' ' ' =' -' -- .

sua santidade Leão XIII, aniinan' pala Clma & lendº] a ª 290 1618 & arroba '

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabulho lillerario dv'o e abençoando-n.

de primeira ordem o que vamos editar com o [miolo Os—«Filhos da A obra constará de dois volu-

Milliouaria. mes distribuída em fascículos de

Temos a convicção de que os que lerem este romance hão de 32 paginas do (em com quatro DE

julgar exuberantemento justificado não só o alvoroço, com que foi ou mais grnvriras. Preço de cada

recebida em França a sua publicação, como tambem a cºnfiança com fascículo 100 reis, pagos no acto

que vamos apresentei-os aos que nos derem a honra de ser nossos da entrega.

assignanles. - ' . Assigun'se em todas as livra-

Preço do assignatura: Caderneta de Ir folhas e uma estampa 60 nas do reino o em casa do editor

rm. A..—'siçna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. Todos os Antonio Dourado. rua dos Malti—

earigraaw—i terão um brinde no Bm da ol-ra. res da Liberdade l'orlo,113.

'
' "“"“- :anwrior—l)» w-ql-uj;

 

O remedio de Ayer contra

as sezões=lªebreslintermiten-

tes o bilinsas.

Po'illll'nl de ver j! de A?"

=() remedio n ais segu () que

ha para curar :] ”Inesc-, lzron'

chile, nshhna e tuberculos pul-

munaros.

Extracto composto de Sal'

saparilha de Ayer—Pura pu.

rilicar o sangue, limpar 0 cor.

   
  

po e cura radical das serofenl'as.

Vigor do cabello de Ayer =Imrelo quo OGlhflllO se torne bran:o

e restaura ao cabello gaisalho a sua vitalidade «: rornmsura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente cinemi-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas eatharticas de Ayer==0 melhor pnrgativo suave e inlei'

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante e pnrificante de Joyce—Para desinfeclar

casas e latrinas; tambem éexcellente para tirar gordura ou um

deus de roupa, limpar metaes, e e curar feridas.

Vende-so em todas as principales pharmacies edrogarias—Preço

E M.AIS COMPLETA 240 reis.

E N ºYº"º p E: DE "i Vermiíugo deB.L.Fahnestock --

 

   

,
|

( .

1 ; Volumes 14.” encadernados

. ,. _ «»,—w.“ » . ..,.- E' o melhor remedio contra lombrigas.

- O proprietario está prompto & devolver o dinheiro a qualquer pesº
w ' -, » .. , . - .

“galª“ “EGO '“ [ l.t_l"7l",'í,ª.ll'fl ª- ,, « soa e. quem o remedio nao faca o effelto quando o doente tenha

o (me : eninge) .! mw mui - , ª - _! - , ' - _-

lombrlgas e Segurr exactamente as mstruceoes.

   

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba'
DIRIGIR OS PEDIDOS A

ratissimos.

&, !LLAªD , A & LLA QL) B É; ("ª - SilveigfpgãitPooãÍZk James Cassels e C.ª, Rua do Mouzinho da

o “& rua Auren, 1. _ LÍSÚLÍLf—z
WM
:
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